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Resumo
A mandiocultura é importante para o Brasil, para o Nordeste e para a Bahia,
Estado maior produtor do país, em 2000. Buscando elevar sua produtividade,
foram instaladas duas unidades de observação contendo as variedades de
mandioca Diamante, Cigana Preta, Crioula e Caravela, nos municípios de Porto
Seguro e Santa Cruz Cabrália. Apenas a unidade de observação de Porto Seguro
recebeu uma calagem com 600 kg/ha de calcário dolomítico. As parcelas com
cinqüenta covas foram plantadas em camalhões com 40cm de altura, manivas
com 20cm de comprimento na posição inclinada e no espaçamento de 1,00m x
0,60m. A adubação nos dois locais foi efetuada na cova, sobre os camalhões,
com 20g de superfosfato simples, 1,2g de sulfato de zinco e 1,2g de sulfato de
manganês. Aos 45 dias do plantio adubou-se em cobertura, em Porto Seguro
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com nitrogênio e potássio e em Cabrália apenas com o nitrogênio. As
quantidades utilizadas foram de 4,9g de uréia e 3,1g de cloreto de potássio por
planta. No município de Porto Seguro, a variedade Cigana Preta apresentou
melhor rendimento de raízes, rendimento de ramas, rendimento de farinha,
tolerância à podridão de raízes e preferência nas raízes. No município de Cabrália,
as variedades Caravela e Cigana Preta foram as melhores em rendimento de
raízes com 55,2 e 54,2 t/ha, respectivamente.
Palavras-Chave: Manihot esculenta Crantz, cultivar, genótipo, clone, Cigana
Preta.
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Abstract
Cassava is an important crop to Brazil, to the Northeast and to Bahia, first
producer of the country in 2000. Aiming at elevating its yield, two observation
units were installed with the Diamante, Cigana Preta, Crioula and Caravela
varieties in Porto Seguro and Santa Cruz Cabrália municipalities.The observation
unit of Porto Seguro just received an application of limestone at rate of 600kg/
ha. The plots with fifty holes were planted in raised beds with 40cm of height,
planting material with 20cm of length in the inclined position and spacing of
1.00 x 0.60m.The application of fertilizer in the two places was made in each
hole in raised beds with 20g of single superfosfato, 1.2g of zinc sulphate and
1.2 of manganese sulphate. Fourty five days after planting, the observation unit
at Porto Seguro was fertilized in total area with nitrogen and potassium and, that
in Cabrália, with nitrogen. The amounts used were 4.9g of ureia and 3.1g of
potassium chloride per plant. In Porto Seguro the Cigana Preta variety showed
better root yield, bough yield, flour yield, tolerance to root rot and grower
preference. In Cabrália the Caravela and Cigana Preta varieties were the best
regarding to root yield with 55.2 and 54.2 t/ha, respectively.
Key-words: Manihot esculenta Crantz, cultivar, genotype, clone, Cigana Preta.
Behavior of Cassava
Varieties in the Municipal
Districts of Porto Seguro and
Santa Cruz Cabrália - BA
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Introdução
O Brasil é o segundo maior produtor mundial de mandioca (FAO, 2003) e a
Bahia é o Estado com maior produção nacional (IBGE, 2003).
A cultura da mandioca apresenta elevada importância econômica e social na
microrregião de Porto Seguro-BA (IBGE, 2003), destacando-se os municípios de
Eunápolis, Alcobaça, Porto Seguro, Caravelas e Santa Cruz Cabrália, onde se
encontram diversas comunidades de pequenos agricultores que utilizam esta raiz
e seus subprodutos como principal fonte de carbohidrato na sua alimentação e
na alimentação dos animais.
A produtividade média na microrregião de Porto Seguro nos últimos 5 anos
(IBGE, 2003) foi de 12,62 t/ha, podendo-se destacar que houve uma tendência
de aumento na quantidade produzida e na área colhida na maioria dos municípios
que compõem essa microrregião,  com relativa estabilidade na média produzida.
Apesar da sua ampla utilização, a mandioca apresenta alguns problemas de
cultivo advindos das condições edafoclimáticas da região e do desconhecimento
pelos agricultores de algumas tecnologias de produção, assim como da utilização
de variedades que apresentam qualidades inferiores.
O presente trabalho teve como objetivo avaliar o comportamento de quatro
variedades de mandioca nas condições edafoclimáticas dos municípios de Porto
Seguro e Santa Cruz Cabrália, no Extremo Sul da Bahia.
Material e Métodos
Foram instaladas duas unidades de observação com as variedades de mandioca
Diamante, Cigana Preta, Crioula e Caravela (variedade local), nos assentamentos
Imbiruçu de Dentro, no município de Porto Seguro, e São Miguel, no município de
Santa Cruz Cabrália, em junho e novembro de 2001, respectivamente. O solo da
unidade estabelecida no assentamento Imbiruçu de Dentro apresentou as seguintes
características químicas a 0-20 cm e 20-40 cm de profundidade, respectivamente:
pH água = 5,8 e 5,4;  P (mg/dm3) = 1 e 1; K(cmolc/dm
3) = 0,07 e 0,05;
Ca(cmolc/dm
3) = 2,6 e 2,4; Mg(cmolc/dm
3) = 0,3 e 0,5; Al(cmolc/dm
3) = 0,1 e
0,3; H+Al(cmolc/dm
3) = 3,6 e 4,2 e MO(g/kg) = 38,70 e 33,71.
9
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O solo da unidade do assentamento São Miguel apresentou as seguintes
características químicas a 0-20 cm e 20-40 cm de profundidade,
respectivamente: pH água = 6,2 e 6,2;  P (mg/dm3) = 1 e 0; K(cmolc/dm
3) =
0,28 e 0,17; Ca(cmolc/dm
3) = 3,7 e 2,2; Mg(cmolc/dm
3) = 0,6 e 0,3;
Al(cmolc/dm
3) = 0,0 e 0,0; Na(cmolc) = 0,12 e 0,10; H+Al(cmolc/dm
3) = 2,3
e 1,6 e MO(g/kg) = 12,5 e 7,5.
Apenas a unidade de observação de Porto Seguro recebeu uma calagem de 600
kg/ha de calcário dolomítico. As parcelas com cinqüenta covas foram plantadas
em camalhões com 40 cm de altura, usando manivas com 20 cm de
comprimento na posição inclinada e no espaçamento de 1,00 m x 0,60 m. A
adubação nos dois locais foi efetuada na cova, sobre os camalhões, com 20 g
de superfosfato simples (18% de P2O5), 1,2 g de sulfato de zinco (20% de Zn)
e 1,2 g de sulfato de manganês (26% de Mn). Aos 45 dias do plantio adubou-
se em cobertura, em Porto Seguro com nitrogênio e potássio e em Cabrália
apenas com o nitrogênio. Utilizou-se 4,9 g de uréia e 3,1 g de cloreto de
potássio por planta.
Na época da colheita, foram tomados os dados de altura, peso de raízes, peso
das ramas, número de plantas por parcela, número de raízes por planta e número
de plantas com podridão de raízes, teor de amido e farinha, rendimento e
densidade da farinha. Os agricultores ainda participaram da avaliação
organoléptica, expressando a preferência em relação às raízes e à quantidade,
sabor e qualidade da farinha.
Resultados e Discussão
Os resultados obtidos das características avaliadas referentes às quatro
variedades de mandiocas são apresentadas nas Tabelas 1 e 2. No município de
Porto Seguro (Tabela 1), o rendimento de raízes da variedade Cigana Preta
superou em 52 % o das  variedades Crioula e Caravela. No município de Santa
Cruz Cabrália, a variedade Caravela, com 55,2 t/ha, suplantou em apenas 2 % a
variedade Cigana Preta, que produziu  54,2 t/ha. Todas as variedades tiveram
maior rendimento no município de Santa Cruz Cabrália do que em Porto Seguro,
onde o solo é raso no local do experimento. O rendimento de raízes da ‘Cigana
Preta’, nos dois municípios, foi superior aos resultados alcançados por esta
variedade nos experimentos executados no período  de 1969/70, nos
0
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municípios de Santa Terezinha (19,13 t/ha), Cruz das Almas, média de cinco
anos (17,2 t/ha) e Elísio Medrado (16,8 t/ha) (Mattos et al. 1980; Bueno,
1985; e Diniz et al. 1992). Mattos et al. (1980) observaram, no período de
1971/72, que esta variedade produziu 34,72 t/ha no município de Santa
Terezinha, BA e Silva et al. (1981) obtiveram produção de 30,65 t/ha, em Cruz
das Almas, BA, no ano agrícola de 1979/80, indicando que a variedade tem boa
potencialidade.
Embora as variedades Crioula e Caravela tenham produzido pesos similares em
raízes (17,6 t/ha) no município de Porto Seguro, a primeira apresentou menor
número de raízes/planta (Tabela 1), ou seja, produziu raízes maiores, o que
facilitou o processo de descascamento na fabricação de farinha. A variedade
Cigana Preta produziu seis raízes por planta nos dois municípios. Esta média está
um pouco abaixo do que Fukuda (1987) observou no Recôncavo Baiano (7,5).
No município de Santa Cruz Cabrália, o maior número de raízes foi obtido pela
variedade local (9,2).
O maior rendimento de ramas (Tabela 1) nos dois municípios foi alcançado pela
variedade Cigana Preta, com 18,1 e 45,6 t/ha. A produtividade foi menor no
município de Porto Seguro devido à camada de impedimento que está muito
próxima da superfície do solo. Observando-se a produção de ramas no município
de Porto Seguro, a ‘Cigana Preta’ superou  em 81% a variedade local; nas
mesmas circunstâncias, a variedade Diamante apresentou produção de ramas
17% menor que a variedade local. Estas diferenças se devem principalmente ao
porte das variedades estudadas, onde a ‘Cigana Preta’ e a ‘Caravela’ são
consideradas de porte alto e a ‘Diamante’ e ‘Crioula’ são de porte baixo. No
município de Santa Cruz Cabrália, as diferenças de produtividade de ramas entre
as variedades citadas ainda foram maiores do que em Porto Seguro. O bom
rendimento de ramas da variedade Cigana Preta representa valor econômico
porque pode ser transformado em feno ou silagem e armazenado  para uso na
alimentação animal nos períodos de estiagens.
Quanto à altura média das plantas (Tabela 2), no município de Porto Seguro a
variedade Caravela (236 cm) ultrapassou as demais, e no município de Santa
Cruz Cabrália as variedades Caravela (261 cm) e Cigana Preta (262 cm)
assemelharam-se e foram um pouco mais altas do que a ‘Crioula’ (246 cm) e a
‘Diamante’ (214 cm ). Observou-se também que todas as variedades avaliadas
cresceram mais no município de Santa Cruz Cabrália, demonstrando que as
plantas encontraram melhores condições para o seu desenvolvimento.
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No município de Santa Cruz Cabrália verificou-se o melhor estande final, 48
plantas/parcela, nas variedades Diamante e Caravela (Tabela 2). No município de
Porto Seguro, os estandes das variedades Crioula, Diamante e Cigana Preta
foram semelhantes, em torno de 44 plantas/parcela e ligeiramente maiores do
que na variedade Caravela, com 42 plantas/parcela.
O número de plantas com podridão de raízes (Tabela 2) nas variedades Cigana
Preta e Caravela foi zero no município de Porto Seguro, e no município de Santa
Cruz Cabrália as variedades menos atacadas foram a ‘Cigana Preta’ e a ‘Crioula’,
ambas com 17 %. A ‘Cigana Preta’ mostrou-se mais resistente à podridão de
raízes, principal doença da mandioca no Nordeste brasileiro.
A antracnose (Colletotrichum sp.) não ocasionou danos econômicos porque
ocorreu  no final do ciclo da cultura (Tabela 3). O ataque não foi severo, porém
muitas plantas  apresentaram os sintomas da enfermidade. O número de plantas
afetadas, por parcela, oscilou entre 35 e 45 em Porto Seguro, e de 18 a 36 em
Santa Cruz Cabrália. Neste município a incidência foi menor, provavelmente
porque ocorreu no período quente (novembro). As variedades mais afetadas
foram a ‘Caravela’, em Porto Seguro, e a ‘Crioula’, em Santa Cruz Cabrália.
O maior rendimento de farinha (Tabela 3), no município de Porto Seguro, foi
alcançado pela variedade Cigana Preta (7,46 t/ha), e no município de Santa Cruz
Cabrália pelas variedades Caravela (16,8 t/ha) e Cigana Preta, com 13,1 t/ha.
Segundo Diniz et al. (1992), esta variedade produziu  5,2 t/ha de farinha em
Santa Terezinha, BA, revelando sua potencialidade para a microrregião de Porto
Seguro.
O teor de farinha mais elevado foi obtido nas variedades Diamante (31,57 %) e
Caravela (30,75 %), no município de Porto Seguro, e na variedade Crioula
(33,72 %), no município de Santa Cruz Cabrália (Tabela 3). No primeiro
município houve aumento de apenas 3 % em relação à variedade local, e no
segundo,  o acréscimo foi de 11 %. Estes resultados aproximaram-se dos
obtidos por Diniz et al. (1998) com as variedades Crioula e Diamante nos
municípios de Ipiaú, Catu e Governador Mangabeira, BA.
A melhor porcentagem de amido ocorreu na variedade Caravela (29,77 %), no
município de Porto Seguro, e na ‘Crioula’ (29,07 %), no município de Santa
Cruz Cabrália (Tabela 4). Segundo Diniz et al. (1998), a variedade  Crioula
alcançou a média de 33,66 % de amido nos municípios de Ipiaú, Catu e
Governador Mangabeira, BA.
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Com relação à densidade de farinha (Tabela 4), no município de Porto Seguro, as
variedades Crioula, Cigana Preta e Diamante superaram a ‘Caravela’ em 12, 5 e
4 %, respectivamente. No município de Santa Cruz Cabrália ocorreu o inverso, a
variedade local produziu maior densidade de farinha do que as demais.
Tabela 4. Teor de amido (%) e densidade da farinha (g/l), nos municípios de
Porto Seguro e Santa Cruz Cabrália - BA, no ano de 2001/02.
Legenda: Diamante (Clone 870705); Cigana Preta (BGM 116); Crioula (Clone 861118) e Caravela (local).
* Preferência: 1 = melhor
** Quantidade, sabor e qualidade: + bom, +/- médio e – ruim.
Tabela 5. Preferência na raiz (nº) , preferência na farinha (nº), quantidade, sabor
e qualidade da farinha (+ ou -), nos municípios de Porto Seguro-BA e Santa
Cruz Cabrália-BA, no ano de 2001/02.
Diamante (Clone 870705); Cigana Preta (BGM 116); Crioula (Clone 861118) e Caravela (local).
Em termos de quantidade e qualidade da farinha (Tabela 5), a avaliação
organoléptica efetuada pelos agricultores do município de Porto Seguro indicou
que as variedades Diamante, Cigana Preta e Crioula são semelhantes entre si e
melhores do que a ‘Caravela’. No que diz respeito ao sabor da farinha, as quatro
variedades foram aprovadas. No município de Santa Cruz Cabrália as opiniões
variaram, provavelmente devido ao número maior de agricultores participantes.
Assim sendo, a ‘Crioula’ foi a mais produtiva; quanto ao sabor, as quatro
variedades foram consideras boas, e com relação à qualidade da farinha, as
variedades Diamante, Cigana Preta e Caravela mostraram-se melhores do que a
‘Crioula’. Avaliando as raízes, os agricultores do município de Porto Seguro
preferiram a variedade Cigana Preta, enquanto os mandiocultores de Santa Cruz
Cabrália  optaram pela ‘Caravela’. Na avaliação da farinha, em Porto Seguro a
preferência foi pela variedade Diamante, e no município de Santa Cruz Cabrália a
preferência foi pela ‘Crioula’.
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Conclusões
A melhor variedade de mandioca para Porto Seguro foi a ‘Cigana Preta’ porque
apresentou maior rendimento de raízes, rendimento de ramas, rendimento de
farinha, convivência com a podridão de raízes e preferência pela qualidade das
raízes.
No município de Santa Cruz Cabrália destacaram-se as variedades Caravela e
Cigana Preta, por serem mais produtivas e comportarem-se como tolerantes à
podridão de raízes.
Fig. 1. Colheita e pesagem da variedade Cigana Preta no assentamento São Miguel, localizado no município
de Santa Cruz Cabrália, em 14 de junho de 2002.
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